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A etnia Kaingang em Sáo Paulo

abordagem etnogránica e etnohistórica

Nimínon huzel Pinheiro

Os Kaingang foram violentamente atingidos pelo processo de transfomlagáo
e ocupagáo do seu espago pelos colonizadores. Eles reagiram e interagiram, lu-
tando, revoltando-se, ftigindo, sentando de fomla dolorosa a conquista de seul
territorios pelos colonizadores. Impuseram limites á conquista e desenvolveram
estratégias para se relacionarem á distancia com as frentes modernas de
colonizagáo. Talvez esse Cato tenha contribuido para adiar o esbulho de suas ter-
us pelo sistema capitalista. As áreas Guarani foram primeiramente ocupadas. As

cidades de Sáo José do Rio Preto, Jaboticabal, Piraju, Botucatu, por exemplo,
tém por volta de 1 50 anos. Foram edificadas sobre território de migragóes Guara-
ni. Penápolis, Marília, Lins, Promissáo, Barbosa, náo terco mais que 90 anos. Er-
gueram-se sobre terus das tribus Kaingang. Bauru estaria numa regida
intermediária, ambos o$ grupos estiveram na regido.

Neste artigo pesquisa-se a génese dos Kaingang através, principalmente, de
relatos de viajantes e pesquisadores que mantiveram contaros com eles. Descre-
ve-se e analiza-se aspectos da vida material, social e espiritual a Him de se ter
uma nogáo da sociedade Kaingang e da importancia dos territórios tribais e da
invasáo dos colonizadores para a sua continuidade.
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1. 0s Kaingang paulistas e os Guaianá coloniais

Os Kaingang, no século XIX: habitavam o Estado de Sáo Paulo. Tornaram-se
conhecidos mundialmente devido á peculiar oposigáo que mantiveram á conti-
nuidade da colonizagáo e conquista, por parte dos civilizados, nos Vales dos Rios
do Peixe e Feto Aguapei, o que os diferenciou dos outros grupos indígenas pauli-
stas, os quais rapidamente contactaram com a civilizagáo.

Ao investigar a origem, procedencia e localizagáo espacial dos Kaingang de-
paramos com uma polémica já antiga porém ainda náo definida: os Kaingang
náo eram conhecidos sob eisa denominagáo durante os séculos XVI e Xvll. Po-
deremos, assim, colocar a questáo: entro, quem eram os Kaingango

Quem foram os antepassados coloniais dos Kaingango Existe relagáo entre os
Kaingang e os Guaianá coloniais? Como os Guaianá e os Kaingang perceberam
e foram percebidos pelos colonizadores?

Analiza-se diferentes opinióes e observagóes de viajantes, dentistas e ftin-
cionários públicos a respecto dos Guaianá e dos Kaingang por meio de uma bi-
bliograHla selecionada. Confronta-se essas observagóes entre si, atentos ás fomtas
de resistencia, adaptagáo e colaboragáo dos indígenas para com a conquista, pe-
los civilizados, dos territórios do oeste do Estado de Sáo Paulo.

1. 1. Localizagáo espacial dos Kaingang e os vizinhos: Oti e Guarani

Nas regióes meridionais do Brasil, territorio sempre disputado, outrora habita-
vam, avizinhadas, as Nagóes Oti Xavante, Guarani e Kaingang. Os Kaingang se
deslocavam constantemente de uma regido para outra, de um lugar para novos
lugares. porém sem ultrapassar verlos parámetros topográflcos delimitados pelo
reconhecimento, entre essa$ etnias, dos seus respectivos territórios tribais.

A partir de meadow do século XTX costumava-se encontrar grupos Kaingang
na regido limitada pelo Rio Tieté, ao Norte, e os territórios missioneiros do Norte
da República Argentina, no limite Sul. Nesse período os territórios da Etnia
Kaingang abrangiam parcelas signinlcativas do que vida a tomar-se os atuais
Estados de Sáo Paulo, Parará, Santa Catwina e Rio Grande do Su}. Eram os se-
nhores de praticamente todo o lado ocidentai do Píanalto Meridiona} BrasiÍeiro
[Teschauer 1927: 41; Baldus 1937: 277; d'Angelas 1984].

Em Sáo Paulo, os Kaingang viveram no Vale do Rio Tieté passando pelas ba-
cias do Rio Feto-Aguapeí e do Rio do Peixe até as florestas que, em galeria, mar-
geavam o Rio Paranapanema. Nessas florestas abundavam o "pau d'alho",
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árvore que deu, por longo tempo, uma característica olfativa para o ambiente
[Souza 1918: 739].

Em 1905, para definir esse regido, comumente denominada de "terrenos
desconhecidos", Carlos Botelho, entro secretário da agricultura, aflirmou para
o presidente do Estado, Jorge Tibiriga, que a zona de que se tratava era:

limitada ao liarte pelo curso do Tieté. ao sul peto Parartapanema, a oeste
pelo rio Parará a Ieste por uma tinha imaginarla, partlndo das proximi-
dades da Jbz do LaraÜa Doce, rlo rio Paranapanema, e terminando no
Sa/ro do ,evan/zandava, na rio ZFefé [Schmidt i96! : 345].

Esla regido era habitada náo só pelos Kaingang como também pelos seul
contemporáneos: os Kaiapó a oeste. nas proximidades do rio Paraná; os Oti Cha-
vante nos Campos e os Caiuá-Guarani no vale do rio Santo Anastácio ISchimidt
1 96 1 : 344; Whitaker 1948; Nimuendaju 1987],

C)s Kaingang, habitantes dos territorios akima mencionados [bram identifica-
dos por alguns autores como Kaingang do norte ou paulista para que fossem di-
ferenciados dos Kaingang das Provincias do Su[ [Souza 191 8: 739].

Na segunda metade do século XIX, os Kaingang, expulsos das posees consi-
deradas propriedade privada dos mineiros José Theodoro e de parcelas das pro-
priedades de Joao da Silva, deslocaram-se para terus que também já eram
consideradas propriedades privadas: as de Paula Moraes, ou ainda para os territó-
rios em tomo do rio Peio. Deste refugio costumavam partir com freqüéncia para
as regióes recém povoadas denominadas "Tiguera" na cabeleira do ribeiráo Ta-
quaral, Tres Barras ou Alegre, Sáo Matheus, Jaguarete e no Patrim¿unio do Laran-
ja Doce. Em 1 880 os Kaingang Cram também encontrados nas matas da margem
norte do Rio Paranapanema]Cobra 1923: 3 1 .32,136, 137,138].

Os trechos ponteados pelos colonizadores mencionados akima se encontra-
vam na faixa conhecida agora como o Vale do Rio Paranapanema. Na virada do
século XIX para o XX os Kaingang eram constantemente alistados pelos últimos
moradores -- os Medeiros -- nos limites dos territorios colonizados denomina-

dor "Sertáo de Anhumas", mas também além do Anhumas onde "seguiam-se
vince leguas de mattas impenetraveis que iam até á margem esquerda do rio
Tieté, ponlos onde . . . errompia o coroado" [Cobra 1923: 1 38J'.

- Os Kaingang fioram multas vezes denominados pelos moradores de ''coroados'' devido ao seu corte
de cabelo de forma a lembrar uma corea.
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Para melhor elucidar essas passagens sugerimos que se consulte o mapa ane-
xo onde pode-se observar os rios mencionados e algumas povoagóes do período
e as regióes de conflito com os índios.

Os Kaingang preferiam os campos para viven, mas durante a guerra com os
brancos eles acabaram refiigiando-se nas florestas e malas, "quase impenetráveis:
devido ás mayores possibilidades de se esconderem e, conseqüentemente. de so-
breviverem. Nas matas eram dificilmente localizados pelos "bugreiros". Assim,
as florestas aparecem como refugio: o indígena embrenhava-se nola em busca de
protegáo e dissimulagáo de sua presenta aos olhos dos fazendeiros locais que
Ihes tiravam os territórios tribais, os fiilhos e as esposas com emboscadas, caes,
armas de togo e até mesmo roupas contaminadas pelo sarampo ou gripe.

Os Kaingang costumavam evitar as caídas das matas. Quase nunca atacavam os
brancos caminhantes que por elas se embrenhavam. Costumavam adveíti-los de
sua presenta áqueles que levantavam moradas e abriam rogan nos seul territorios.
Caso a advertencia náo posse considerada pelos invasores, eles investiam contra os
que ousavam fazé-lo e os massacravam. Segundo Amadora Nogueira Cobra, essa
tribi habitou todo o Vale do rio Paranapanema, náo pemlitindo invasóes e defen-
dendo valentemente suas terus. Para ele parece claro que os Kaingang se
constiNíam em uma comunidade hoshi! e aguerrido. Já outros moradores do plana!-
[o ocidental contaram que náo tiveram problemas com a vizinhanga dos Kaingang
até o momento em que chegaram os exploradores "oílciais" e os trabalhadores da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil (EFNB). Eles contam que Cram respeitados
quando entravam nas matas dos Kaingang [Cobra 1923: 1 7, 18, 21 , 71].

Coexistindo há séculos com os Kaingang no Oeste Paullsta, no Vale do Tiete,
nas nascentes do rio Aguapeí e no Vale do Rio Paranapanema estavam as tribus
Oti e os Guarani Caiuá, Apapocúva, Oguauiva e Tañigua; da família lingüística
Gé e Tupé-Guarani respectivamente.

Os Oti, em 1906, habitavam as regióes entre os Rios lvad e Paranapanema
e multas vezes emprestavam o seu nome a cerros Kaingang que tiveram contaros
com colonizadores e Cram, por estes conftlndidos com aqueles. Ambos habita-
vam a misma regláo, o Vale do Rio Paranapanema. Eram inimigos entre si.

Para o antropólogo Von Thering, os Oti faziam parte de "um grupo aberrante
e asolado da família dos Gés meridionais" [lhering 1904: 42]. Tiveram, no século
paseado, desavengas sérias com os Kaingang, sendo por eles perseguidos [Mar-
tins 1939: 54; Re]atório de Exp]oragáo do Rio do Peixe 1906]
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Os Guarani emigraram para Sáo radio e para o Paraná lindos do Paraguas
e do su] do Mato Grasso por volta de 1830 - 1 852Elhering 1905: 204].

Díferentemente dos Oti e dos Kaingang, os Guarani costumavam dormir em
redes. O contaco freqtlente entre eles e os colonizadores fez com que esse costu-
me tendesse ao desaparecimento. Perft)ravam os ]ábios inferiores para ornamen-
tar-se com o tembeta. Os Caiuá diziam representarem os Guarani "independentes".
Construíam amuletos para a caga e para o amor. Foram, ás vezes, confundidos
com os Kaingang pelo seu outra nome (Cainguá) mas, diferentemente dos Kain-
gang, eles se submeteram á experiencia dos aldeamentos oflciais.

1. 2. Kaingang: outros denominagóes

Quando ás denominagóes regionais dos Kaingang, pode-se observar no Paraná
grupos Cama, Caiurucré, Votoráo, Doren, Xokleng, Taven. Em Santa Catarina ío-
ram confundidos com os Xokleng e Uvautás. No litoral de Sáo Paulo apareceram
como Comés "moradores dos campos". No sudoeste, ltapeva e Faxina, foram
conhecidos por Guayanás. No vale do rio Paranapanema e de deus afluentes vi-
vem e sáo conhecidos como Kaingang ou mesmo como Corrado jlhering 1905=

209, 210; Ihering 1904: 37; Martins 1939: 54].
Devido a esla multiplicidade de nomen e de regióes gcográflicas nas quais já

se observou e ainda se observa a presenta de grupos étnicos com características
semelhantes e pertencentes á ennia Kaingang, sentimos a necessidade de enca-
minhar a pesquisa com o fim de resolver duas questóes. Primeira, quem foram os
Kaingang pauiistas nos sécuios anteriores ao sécuio XiX? Segundo, quai o papel
da colanizagáo do Brasil na história dos Kaingang?

1. 3. Étnomia

Grupo indígena desconhecido nos tempos coloniais, os Kaingang tém uma
polémica ascendencia.

As dúvidas sobre a origem e o deslocamento dos grupos Kaingang abarcam
e propóem problemas diversos. Entre esoes problemas pode-se citar questóes
espaciais de üixagáo e de mobilidade da comunidade indígena: deslocaram-se até
que regióes? Quaid os critérios tribais para seul deslocamentos periódicos? Des-
locaram-se do sul para o norte, isto é, da Argentina e Paraguai para o Brasil me-
ridional? Ou, como aHirmam outros autores, Cram originalmente paulistas
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descendentes dos Guaianá de Piratininga que fllgiram para o sul, a Hlm de evita-
rem o contaco com portugueses? Outra ponto polémico era a lengua jalada pelos
Kaingang: eram eles fi liados lingüisticamente aos Tupi-guarani, aos Gé ou ainda
aos Crín mencionados por Romário Martins?

Teschauer acredita que os Kaingang se originaram no grupo indígena colonial
Guaianá que no século XVI habitaram o litoral paulista entre Angra dos Reis
e Cananéia. Para confimtar a sua hipótese o autor cita depoimentos de índios dos
Estados do sul, nos quaid: eles afimlam terem seul ancestrais emigrado de Sáo
Paulo [Teschauer 1927: 37 e 38].

Para Alonso A. de Freitas, os Kaingang náo tém parentesco nenhum com os
antigos Guaianá. Para esse autor, os Kaingang formaram-se de

agrupamento heterogenio de individuos expttrgados ou residuals de ramas
lndzgenas diversas . . . [Freitas: 375].

Para conñmtar sua hipótese, ele recorre ás observagóes do viajante Von Martins
cuanto á diversidade fisionómica e lingüística dos Kaingang entre si e ao relatório
da exploragao do Rio do Peixe leito pelo Dr. Geraldo Assim Moura, em 1907. Em-
bora ele analise e descreva dual mulheres e um homem Kaingang prisioneiros na
fazenda do Cel. Sanchez de Figueiredo no municipio de Campos Novos, con-
cluiu que uma das mulheres tinha o rosto mais comprido que largo diferencian-
do-se por isso da outra mulher, supostamente da mesmo tribi [Freitas: 37S].

Alonso A. de Freitas, assim, descarta a existencia de uma unidade tribal entre
os Kaingang e añimla, através da arqueología de cemitérios indígenas e da análi-
se da nomenclatura topográHlca piratiningüana, o parentesco dos Guaianá com os
Tupé-guarani e a entro inexisténcia dos Kaingang em territorio paulista. O sud-
oeste do Estado de Sáo Paulo foi sempre movimentado, desde os tempos da con-
quista mas, segundo o autor,

Pcou deserto de tvtdios independentes e bravios até o primeiro decennio
do século XIX em que se veriDcou a irrupQ¿io naquella zona das hordas
Caaucís e Ca/nga#zgs, agz/e//as perseguidas por es/as [Freitas: 370, 375].

Acrescenta ainda ás informagóes akima uma possível semelhanga dos idio-
mas Kaingang de Sáo Paulo com os Kaingang do Paraná e uma outra tradigáo,
diferente daquela apontada por Teschauer, de que os ancestrais dos Kaingang
paulistas emigraram do sul para o norte. A partir destes dados, o autor elabora
a seguirte hipótese:
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os actuaes selvagens de Sño Paulo s¿ío um ramo dos chamados 'coroados
do Parará de existencia jámais asslgnalada no actual territorio de Sáo Paulo,
em época a/l/er/or ao iécz{/o X7X [Freitas: 370, 37 1 , 373J:

Durante os séculos iniciais da colonizagáo do sui do Brasil, a administragáo
ofi:cia! dividía o territorio de fonda que a regido que nos interessa -- o interior
paulista - ficava no interior de uma vasta zona, ou seta, de uma província, deno-
minada entro Província lndio-Christa de Guaíra, que dominava do rio Tieté
(Anhambi) ao lguagu, [erritório este que estuve sob a agáo dos missionários da
Companhia de Jesus. youve, porém, um trecho dista Província onde náo se exer-
ceu a agáo jesuítica:

Entre o Tieté ou Anhambt dense tempo e o Paranapanema. n¿io youve. en-
tretanto, povoaQ¿io ittdio-cristo. embora estivesse compreendida no cam-
po de aQao da catequese. As reduqóes Oesutticas) Joram Jündadas ao sall

do Paranapanema. do Rio Parará ao Tlbagi: a partir do ano de 1610
[Martins }939: 87].

A partir deseas constatagóes, percebe-se que é dificil privar a existencia mas
também a ausencia, como aílrma Alonso A. de Freitas, dos Kaingang entre o rio
Tieté e o rio Paranapanema antes do século XIX. No encanto, veíamos.

Sobre a arqueología dos cemitérios Guaianá na regido piratiningüana onde
Alonso A. de Freitas evidenciou semelhangas com os Tupé, lembramos que, se-
gundo o Professor John Monteiro, uma grande parcela dos Guaianá mantiveram
estrellas relagóes com os Tupiniquim locais e que provavelmente youve
intercambio cultural e territorial entre eles [Monteiro 1984: 241.

Quanto á hipótese de heterogeneidade racial dos Kaingang, baleada nas
diferenciagóes fisicas e lingüísticas entre individuos encontrados no interior do
mesmo grupo tribal, como é o caso dos tres Kaingang prisioneiros na fazenda do
Cel. Sanches de Figueiredo, deve-se observar que os Kaingang costumavam, du-
rante as guerras intertribais, raptar criangas pertencentes ás tribos inimigas e criá-
-las como suas. Além disco, náo praticavam o canibalismo com deus prisioneiros

2 Freitas também afirma que os Kaingang se autodenominavam Vaichá-Gang (mato-gente) p. 373
Note-sc que na nota n' 86 do livro de Staden, Hans. Duas Viagens ao Brasil (séc. XVI). Belo Hori
zonte, Sáo Paulo, ltatiaia e Edusp, 1974 á p. 67 fda-se de um país, Viachá, que abrangia desde o Pa.
raguai até perla de Cananéia e que era habitado pelos Mbiá, distintos e inímigos dos Tupinambá.
Seriam eles Kaingang?
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de guerra, sendo estes tratados brandamente e comumente escravizados. lblvez
as diferenciagóes no formato do rosto observadas pelo Doutor Maura ás margens
do Paranapanema sejam provenientes das criangas raptadas e dos prisioneiros de
guerra escravizados, ambos incorporadas ao sistema social do grupo Kaingang.
A partir deseas consideragóes etnológicas toma-se possível contestar a heteroge-
neidade racial proposta por Alonso A. de Freitas.

Telémaco M. Barba ao estudar os indígenas do Paraná, afirma que este Esta-
do foi habitado por Guarani excetuando-se as regióes de Palmas e de Guarapua-
va onde predominou a nomenclatura topográflca Kaingang em oposigáo
á Tupé-guarani do restante do Estado. Quanto á possibilidade de serem os Kain-
gang descendentes dos Guaianá, o autor afirma que os Guaianá pertencem ao
tronco Tupé-guarani diferentes dos Kaingang que tinham um idioma "muito gut-
[ura] e nada parecido com a ]íngua guarani" [Borba 1 904: 54, 55; 1 883: 28].

O cronista Gabriel Soares de Souza referindo-se aos Tapuias dos quais eram
os Guaianá a nagáo mais numerosa, afirma que eles Cram grandes e admiráveis
músicos apesar de cantarem "garganteado", sem pronuncia de palavras [Souza
1 971 : 3391

Teria o "garganteado" dos Guaianá, registrado por Gabriel S. de Souza, al-
gum parentesco com o "muito guttural" dos Kaingang veriflicado por Telémaco
M. Barba? Segundo o dicionário de Aurélio B. de Holanda, "garganteado"
é modulagáo com afinagáo, "gargantear" é cantar variando os tans com ligeireza.
"Gutural", também adjetivo, estaria relacionado á garganta, aos sans modificados
pela garganta. Ambos os termos referem-se a sons provenientes da garganta e daí
modificados e variados. Donde podemos pensar em uma identidade também
lingüística entre as dual etnias, Guaianá e Kaingang.

Por Último, lembramos que Romário Martins, ao escrever o clássico, História
do Paraná, buscou também uma classificagáo lingüística para os Kaingang. Clas-
sifltcou-os como Crín. Os Crín seriam o segundo dos três grupos lingüísticos,
Tupé, Crín e Gé, que, segundo ele, povoaram o Estado. Para o autor, os Kain-
gang emigraram do sul ao norte do lguagu [Martins 1939: 53].

Nesse ponlo da discussáo percebemos a necessidade de investigar com mais
atenQáo as descrigóes e os comentários que existem nos relatos do século XVI re-
ferente aos Guaianá e no século XIX referente aos Kaingang a ñm de checamlos
até onde é possível pensarmos nos l(aingang como sucessores dos Guaianá con-
siderando-se a secular distancia que os separam e as decorrentes transformagóes
históricas pelas quais passaram.

Concluimos que flcavam preJudicadas as hipóteses e reses que negavam
a origem Guaianá dos Kaingang, pois os argumentos náo foram suHlcientemente
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convincentes. No caso de Freitas, havia dados etnológicos sobre os Kalngang
que ele desconhecia, mas que influíram na elaboragáo da sua hipótese sobre a he-
terogeneidade "racial" Kaingang: a incorporagáo dos prisioneiros e seqüestrados
á própria sociedade inimiga. Para nós, portanto, os Kaingang sáo os herdeiros
dos Guaianá. No entanto, para privar a ascendencia Guaianá dos Kaingang ne-
cessitamos de um estudo eLnográíico mais detalhado, isto é, que evidencie eisa
proximidade étnica.

Os Guaianá

No inicio da colonizagáo da América meridionaí, os europeas costumavam cias-
sificar os indígenas "brasileiros" em dois grandes grupos distintos entre si: os Tu-
pé e os Tapuia.

Os Tupi habitavam o litoral e uma pequena faixa do interior, faziam negócios
com os europeus -- portugueses, ñanceses e holandeses , praticavam a agricultu-
ra sedentária e falavam a língua gerd nhenga/z¿, da quai o conquistador possuía
vários intérpretes.

Tapuia, palavra Tupé, significava homem do "sertáo", inimigos dos Tupé
litoráneos. Ao se incorporar no vocabulário do colonizador, o tem)o Tapuia pas-
sou a significar "indio bravo", aquele que náo se submetia á escravidáo ou aos
trabalhos da lavoura e dos engenhos. Os Tapuias compunham-se de um enomle
e heterogeneo agrupamento de etnias que pouco tinham em comum umas com as
outras além da denominagáo que shes foi atribuída pelos conquistadores a fim de
justifllcarem para si próprios a dificil adaptagáo dessas comunidades [ribais aos
objetivos da conquista [Ribeiro i986: 94] ;

Segundo o cronista Gabriel Soares de Souza os Tapuia foram os primeiros
habitantes do litoral, do Rio das Amazonas até o Rio da Prata, mas, através da
guerra com os "Tupinae" foram expulsos para o interior, o "sertáo". Mais tarde,
os "Tupinae" disputaram o interior com os Tapuia pois também tinham sido ex-
puisos do }itora}, pelos Tupinambá.

Contrapondo-se ao signiflicado que tinha o termo Tapuia para os conquistado-
res, Gabriel Soares de Souza informa-nos que eles eram:

} Acredita-se que o temia Tapuia represente uma distingáo kita na dinámica do trabalho: os Tapuia íe-
riam menos valor como escravos divido as barreiras linguísticas e culturais que apresentavam
á integragáo nos arraiais neo-brasa Giros. Ver também Ñ4onfeiro, John M. op. ci .
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gente granda e mais tratável e doméstica que o mais gentío que ha na co
s/a do Brain/ [Souza 1971 : 299, 300, 337].

Porém, ele ainda conta que brigavam muito entre si, o que diminuta a dorga
do grupo como um todo. Eram gente de boa aparéncia e tinham bom desempe-
nho na caga e na guerra em campo aberto. Náo costumavam matar seras prisionei-
ros de guerra mas escravizá-los ou mesmo vendé-los aos portugueses. Náo
trabalhavam nas rogan e tampouco plantavam mandioca. Comiam frutos e ani-
mais silvestres e alguna legumes que as mulheres plantavam ou recolhiam em
"terus sem mato grande" (campos?). Os homens Cram muito afeigoados á caga
e, devido á rehusa deste grupo indígena aos trabalhos advindos com a conquista
de deus territórios, eram multas vezes considerados colgados, ociosos ou ainda
incapazes. Eram adversos a matar alguém dentro de suas casas. Esperavam que
o inimigo saísse ou, se Ihes passasse a ira, aceitavam-no como escravo. Domliam
sobre folhas, andavam em pequenos bandos, náo sabiam nadar e náo costuma-
vam comer came humana [Ríbeiro }986: 44, 338, 339].

E no interior deste grande agrupamento étnico que vamos localizar os
Guaianá. Segundo o historiador John Manuel Monteiro, três nagóes Tapuia habi-
tavam o que hoja chamamos de território paulista: os Pud, os Maromimi e os
Guaianá. Esta última, era a nagáo mais populosa das três [Monteiro 1984: 241.

Durante o século XVI, os Guaianá guerreavam e avizinhavam-se ao norte
com os Tamoio e ao sul com os Carijó. Habitavam o litoral de Angra dos Reis
á Cananéia. Segundo Gabriel Soares de Souza, Cram simples, acondicionador
e crentes no que shes posse dito, além do que eram "gente de pouco trabalho,
muito molar . . .". Náo faziam robas. Eram grandes flecheiros e viviam da caga
e dos frutos que as matas davam. Inimigos de came humana, náo matavam os
deus nativos mas os escravizavam, tal quai, pudimos observar, os Kaingang do
Vale do Paranapanema faziam com seus prisioneiros Oti-Xavantc e Guarani.
Ainda segundo Gabriel Soares de Souza, eram boa companhia para um branca
ainda que "inconvenientes" para o trabalho. Diferente dos vizinhos Tamoios, os
Guaianá náo viviam em aldeias de casas arrumadas "mas em covas pelo campo,
debaixo do chao, onde tem iago de noite e de dia e fazem suas camas de rama
e peleé de animárias que matam". Sua linguagem era diferente da de deus vizin-
hos [Souza 1971 : 1 15]'.

4 Conferir a linda dos Kaingang onde se conta da origem da escravidáo dos seras contrarios: os Curu-
ions em: !zorba, T, M, "Observag6es sobre os indígenas do Estado do Parará". Revista do Mushu
Pauíista, 06, }904, pp. 58 a 6]



/48 Niminon Suze! Pinheit:o

Segundo o autor, o páo tinha sabor amargo.
O processo da "boca tomeira", descrito acima, era utilizado também para se

lavarem,
Por ocasiáo de um asfalto malogrado, organizado pelos Kaingang do Rio do

Pene, com o intuito de impedir o avanzo de uma expedigáo científica de reco-
nhecimento dense rio, chefiada pelo Doutor Gentil Maura em 24/09/1 906, é que
devemos alguns dados referentes aos seul utensilios domésticos. A expedigáa
perseguiu os Kaingang, localizou sua "maloca" e recolheu material etnográfico
a ñm de que pudessem conhecé-los melhor e a partir daí revidarem seul
"ataques". Foram encontrados podes de barro cozído "de forma alongada, alta,
cínicos em baixo e munidos logo abaixo da orla de um sueco", um deles meio
cheio de mel; cestos "bem tachados de Taquara, . . . poronga revertido de um te-
ñido ralf de alguna poucos filos grossos e checos de folhas de herva-matte, sec-
tas e soccadas" [lhering 212,213; Relatório de Exploragáo do Rio do Peixe

Entre os Kaingang do Paraná, em Palmas, pudemos observar no que se
constituía o trabalho dos homens: construir casas, cortar madeira, cortar árvores
para extragáo do mel, cagar, recolher frutos e animais, recolher o mel, pescar
com arco e flecha, moquear pequenos animais e peixes, carregar a carga nas mar-
chas, pintar o rosto e o corpo, elaborar madeira, ossos, denles, mariscos, podras
ou metais [Baldus 1937: 142].

O trabalho das mulheres registrado pelo dentista visitante em Sáo Paulo náo
era muito diferente do dos homens, pois se constituía em buscar e suprir de lenha
a família, recolher frutos, animais e mel, Gozer, moquear peixes e pequenos
e grandes animais, trazer água, carregar a carga nas marchas, carregar os filhos
pequenos ou grandes nas marchas, pintar o rosto e o carpa, entrangar cestos
c chapéus, fabricar enfeites de plumas, etc [Baldus 1937: 1421.

Entre os Kaingang do Rio Grande do Sul foram observados a fabricagáo de
cestas de taquara, vasos de argila para bebidas, porongos (também chamados de
Gasea de abóbora ou cabaña) e espetos de madeira usados para auxiliar no prepa-
ro principalmente da carne assada entre podras [Ba]dus 1 937: 45, 46].

Entre os Kaingang do Rio Grande do Sul, tal quai entre os de Sáo Paulo, as
plantagóes de milho e mandioca náo passavam de recursos secundários sendo
o grasso da a]imentagáo baleado na caga e coleta [Teschauer 1927: 42].

Os Kaingang estavam per6eitamente adaptados ao scu meio ambiente.
A distáncia entre seul pequenos grupos tribais era respeitada, pois facilitava
a sobrevivencia numa regido de poucos locais de caga. A produgáo doméstica
(cerámicas, curus, etc) era simples e cabía ás mulheres.

!906]
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A diminuigáo dos territórios tribais causou grandes transfomiagóes no dia-a-dia
dos Kaingang. Nos aldeamentos do Paraná e Rio Grande do Sul, a sedenta-
rizagáo das aldeias, após o contaco, sufocou hábitos trlbais sem, contudo. estimu-
lar concretamente o hábito da agricultura e da criagáo de animais catre eles. Os
homens perderam grande parte de sua fungáo social.

Em Sáo Paulo, a restrigáo dos territórios Kaingang ocorreu de fomta ainda
mais violenta. A invasáo de homens civilizados foi acompanhada da invasáo de
plantas e animais até entro estranhos ao ambiente ecológico. Esses novos ele-
mentos destruíam as plantas nativas e expulsavam a caga. Desea forma, antes de
conviven com o civilizado, o Kaingang passou por hongos períodos de miséria
e carestia e em constantes fugas de emboscadas. Nessa época a prática do aborto
era vivenciada pelas mulheres densa etnia, em constante éxodo.

2. 2. Os utensilios domésticos, a vestimenta e a habitagáo

Os utensilios de podra, tal como as armas do mesmo material, provinham de ter-
renos aluviais e eram em parte polidos e em parte lascados. O modo de
confecgáo do objeto era decidido pelo uso ao quai seria destinado e náo pelo seu
material. Os pilóes eram de podra polida de fomta mais ou menos cilíndrica. Náo
se confeccionava, entre as comunidades Kaingang de Sáo Paulo, amuletos, ca-
ximbos, tembetás e as pedras de ftlnda e bolas. Estas últimas foram encontradas
em sociedades Kaingang do Rio Grande do Su] [Baldus 1937: 233, 234].

Os grupos Gé, entre os quaid estad os Kaingang, náo fabricavam redes.
Convém destacar uma particularidade artesanal dos Kaingang: a confecgáo

dos CURAS. Os CURtiS eram grossos panes teñidos pelas mulheres da comuni-
dade com fibras vegetais, principalmente as de urtiga brava. Costumavam medir
3mm de espessura e 164 x 130 cm de dimensáo. Os CURUS eran omamentados
com desenhos lineares e utilizados com maior fteqiléncia no inverno já que no
verio a preferencia pela nudez era gerd entre todos os Kaingang. Eram muito
utilizados para proteger os recém nascídos [lhering 1906: 210, 212; Teschauer
1927: 42,45]

Podemos concluir que os utensilios domésticos Kaingang eram bastante sim-
ples e práticos. Perfectamente adaptados ao sistema ecológico ao quai perten-
ciam. Eles se resumiam no necessário para o dia-a-dia de uma ennia migrante
sazonal: machados e pilóes de podra ou madeira, purungas atadas com fibras ve-
getais ou partidas ao meio na forma de pás, vasilhas de barro, cestos, pintas de
madeira, alguma tapegarla, adornos, flechas e filos.de fibras de abacaxi ou urtlga
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utilizados pecos homens para carregar a caga e proteger o sexo [Souza 1 9] 8: 742
918]. O que, por ventura, tbsse necessário além do que se levava, deveria ser re-

tirado da própria natureza onde eles se instalassem .

A prioridade na vestimenta Kaingang estava nos adomos. Estes Cram dos
mais variados: dolares de penas, cantas, dementes, dantes de animala e pinturas
negras espalhadas pelo corps todo.

O cordáo de fibras vegetais teñidos por eles era largamente utilizado e parece
ter todo as mais diíérentes maneiras de manipulagáo. Eram tios biancos ou ene-
grecidos na tintura da lama. Os homens costumavam utilizá-!os na cintura em
inúmeras vallas para proteger o sexo ou seguras a caga. Os vegetais mais usados
na sua confecgáo eram: o abacaxi, o capó imbé, e, no Paraná, a urtiga [Souza
1918: 742: Barba 1 883: 211 Ba]dus em: Schmidt ]961: 429].

As mulheres tinham de especial, o uso da tanga. No Rio Grande do Sul, Te-
schauer observou que elas usavam túnicas sem mangas compridas e até os pés
nos dias comuna. Elas observavam certo regalo, hembra-nos o autor ao descrever
a vestimenta.

Os homens Kaingang no Rio Grande do Sul usavam camisas compradas tal
como usavam também os Guarani daquele Estado.

Para adomarem-se eram utilizadas gargantilhas de denles de macacos e penas de

papagaio para os cabemos masculinos ITeschauer 1 927: 42]. Entre os Kaingang pau-
listas os dolares observados Cram de denles incisivos de macacos]lhering 1 905].

Entre as mulheres, ajém das tangas, eram utilizadas uma espécie de cinta lar-
ga conféccionada de Gasea de capó imbé. Ambas, tanga e cinta, eram fachadas em
círculo sendo por isso necessário vestí-las pela cabeza [Schmidt 1 96 1 : 457].

Quando á aparéncia, os Kaingang parecem ter impressionado de forma favo-
rável os deus observadores. Foram descritos como bonitos, altos, musculosos,
cortes, inteligentes, ágeis e bem proporcionados. Os cabemos costumavam ser hon-
gos até o ombro [Souza 1918: 742-4; Schmidt 196] : 429]. No Rio Grande do Su]
forom descritos da seguinte forma:

de estattlra mais que mediana, quese esbeltas: o carpa e os membros bem
proporcionados. O rosio é antes oval do que largo, os ochos pretor brt-
Iham e Hoven-se inquietos. A cór da pelee mais ot{ menos escuro, segun-
do a regido, campo ou matko. onde viven e tem pouco da cór do cobre
[Teschauer 1927: 42].
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No Paraná, em 1883, Borba observou que as tangas f'emininas Cram de urtiga
e os homens arrancavam todo o pelo do corps e cortavam os cabelos tipo "frade"
[Borba 1904: 20, 21].

Além de utilizarem os CURUS como protegáo nos tempos de inverno e de
abrigo aos recém nascidos eles Cram muito utilizados em rituais e restas. Por
ocasiáo destas, vestiam-se com "craninim", uma espécie de camisa sem mangas
e apenada que descia até a coxa. Usavam coroas de penas coloridas, "arangretára"
os grandes mandos CURÉ, ramais de montas brancas ou dentes de bugio, penas
miúdas que espalhavam pelo corps molhado de suor e as pinturas negras espa-
Ihadas por todo o corpo [Borba 1904: 20, 21].

Em síntese, os Kaingang apesar de viverem em regióes de clima temperado
de noeso país, andavam a maior parte do tempo quase totalmente nus. Daí pen-
sarmos na sua incrível resistencia ás intempéries da natureza.

Afeitas ás longas caminhadas, os Kaingang náo viam obstáculos em grandes
distancias. Quando encontravam }ocais onde abundavam a caga e o me}, con-
struíam deus ranchos de vinte e cinco a trinta metros, cobertor e tapados com fo-
Ihas de palmeiras e com pequenas aberturas nas extremidades. No seu interior
dormiam homens, mulheres e criangas sobre calcas de árvores ou folhas, com os
pés voltados para o togo ao redor do quai se achavam reunidos. O togo era indivi-
dual para cada família. Esta descrigáo das moradias dos Kaingang do Paraná kita
por zorba, é a única em que se observa uma grande choupana para todos os
individuos. Entre os Kaingang no Rio Grande do Sul, os ranchos eram construidos,

Plantando-se um [óro, de cujo pontc] desc]am quatro pius em forma de
cruz. norteados pelas quatro regióes do céu; ostras tantas divisóes .fciziam
para asÍamitlas. levantando paredes de Jothas de palmeiras \Bomba \ 9Q4.
22; Teschauer 1927: 39, 4SI.

Eram ranchos simples, sem porta nem janela, feitos com tosía madeira e ra-
mos de palmeiras. A noite, dormiam alguns enquanto outros assavam milho
e pinhóes na brasa ou ainda conhccionavam e refomlavam arcos e flechas.

Através dos artigos de Souza e Ihering [1918; 1905], pudimos observar que
em Sáo Paulo as habitagóes eram bem mais frágeis. Elas forom descritas como
toscas palhogas cobertas de palmeiras ou simples paraventos fellas de pius finca-
dos no solo, de gallos e folhas abortos de ambos os lados (conferir figura), todos
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destinados a diferentes f'amplias . As familias eran relativamente separadas ramas
das outras, vivendo todos em pequenas aldeias. Domliam no solo sobre folhas de
palmeiras ou sobre castas de árvores próximos ao togo que ardía constantemente
grabas aos cuidados das mulheres [Souza 1918: 740; Ihering 1 905: 2 1 0,2 1 2]. An-
tes da perseguigáo dos bugreiros, as habitan¿5es dos Kaingang de Sáo Paulo eram
também grandes. Abrigavam dezenas de familias que posteriormente foram se

dispersando para sobreviven.
Da nesma forma naturai, eficiente e rápida como coasiruíam seas moradas

eles também as abandonavam quando já náo shes convinham. Sabiam, porém,
que logo esse abrigo poderia ser reutilizado por alguma outra família ou grupo
que estivesse de passagem pelo lugar ou ainda por solitários cavadores que nulas
encontravam protegáo contra as intempéries ou "amim", a onda, que os assusta-
vam. Querendo permanecer no mesmo lugar mas já precisando fugar de pulgas
e insetos que por acaso assolavam a morada, atigavam togo em tudo e construíam
outra [Souza }9}8: 7403.

Em 1906. quando os Kaingang já se sentiam extremamente acossados pelos
pioneiros da "civilizagáo e do progresso", encontramos entre eles um tipo parti-
cular de moradia, além daquelas "provisórias" descritas akima. Estas moradias
se pareciam com aldeias-sede, Cram

rctnchos apedeiQoados. tipo ranchos de Diarias, situados dentro de cerca-
dosle//os de vara e cuyo ferro¿fo é capznado IExploragáo do Rio do Peixe
1907: 08].

Os observadores das aldeias acreditavam que elas pudessem ter servido de
celeiro ou algo semelhante onde os Kaingang teriam amtazenado produtos de
toga e de caga moqueada.

Acreditamos que os Kaingang possam ter adquirido e desenvolvido o hábito
da armazenagem de alimentos [Exploragáo do Rio do Peixe 1907: 06]. isto terca
ocorrido divido a diminuigáo dos seul territórios o quai caracterizava-se por pos-
suir poucas regióes ricas em caga e coleta. Apenas nos barreiros salitrosos do Rio
do Peixe é que se encontraram caga abundante e de qualidade.

As habitagóes dos Kaingang eram adequadas a uma etnia semin6made perio-
dicamente perseguida por homens civilizados. Simples e frágeis, elas eram pró-
prias e perfeitas para proteger por um tempo limitado a família Kaingang. Depois
de "contatados" e vivendo em casas construídas pelo Servico de Protegáo aos
Indios (SPI), algumas familias Kaingang ainda construíam, nos seul quintais, os
"simples paraventos" dos tempos em que viviam "no mato".
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2. 3. A ca;a, a agricultura e as técnicas extrativas

Na estrutura económica dos Kaingang podemos definir dois espagos sócio-geo-
gráficos distintos: o do lar, circunscrito á habitagáo e deus arredores próximos;
e o da caga, da coleta e da guerra.

O segundo espago era mais amplo, estava sujeito ao dominio masculino pois
era ao homem que cabía a tarifa da caga e da guerra e de seul preparativos. Os
espagos da habitagáo comumente estavam sob a orientagáo das mulheres que junto
das criangas e dos adolescentes faziam o artesanato e preparavam os alimentos.

A coleta de frutos, do mel e de outros doné próprios dos [erritórios habitados
era kita por toda a família.

Para alguns visitantes de aldeias Kaingang já "pacificadas" pelo Servico de
Protegáo aos Indios (SPI), aparentemente só as mulheres trabalhavam. O lar e as
seas imediagóes Cram considerados espagos femeninos. Os homens cagavam,
pescavam, guerreavam, construíam as pa]hogas e faziam o rogo [Souza 191 8: 744].

Acreditamos que a nogáo difundida entre os civilizados de que só as mulhe-
res trabalhavam foi conseqüéncia da progressiva restrigáo dos territorios de caga
e pesca e coleta, a diminuigáo das guerras intertribais e a dependencia cada vez
maior dos produtos civilizados na dieta alimentar dos Kaingang que privaram os
homens de grande parte de suas antigas tarefas.

As aves correspondiam aos animais mais procurados. Entre elas destacavam-
-se as maitacas e mutuns (estes últimos já extintos aqui em Sáo Paulo). As Mu-
tuns foram muito comuns nos territórios paulistas até o inicio do século XX. Era
costume demibá-las vivas e amarrá-las pelos pés próximas da morada. Para cagá-
-las vivas, atavam lagos a pedazos de paus que Cram arremessados ao ar na
diregáo da ave [Souza }9} 8: 744].

No Paraná, entre os Kaingang de Palmas, na década de }930, H. BaÍdus ob-
servou que a influencia dos brancos entre os índios aldeados era bastante signifii-
cativa. Plantavam milho e feijáo, criavam animais domésticos e colhiam mel
e frutos silvestres; alcm disco, adquiriam o sal, o filmo e a cachaga, entre outros
necessidades criadas pelo contato, nas "vendas" próximas. Para eles a caga
e a coleta fomeciam apenas o suplemento alimentar ocasional. Argumentavam
que náo morriam de rome, mas já passavam grandes apuros por falta de alimen-
tos. Ainda segundo observagóes do visitante H. Baldus, os Kaingang:

est¿ío descontentes e lamerttam, como todos os indios, que, desde que Jt)
ram acomodador ao posso sistema económico, hacendo sido por ete cor-



/54 Niminon Suel Pinhei?,o

romptdos, jó n¿io possum mais, por isso, adaptar-se ao sw veiko processo
econó m/co [Souza 19] 8: 745].

No Rio Grande do Sul, Teschauer observou que era da agricultura que vi-
nham os alimentos secundários, principalmente o milho e a mandioca. A caga
e a pesca ainda predominavam como a base da alimentagáo Kaingang. Isso ocur-
ria em tomo de 1927 [Ba]dus ]937: 283].

Em relagáo ao trabalho, Teschauer observou que habia entre eles:

uma carta sobriedade . . . o que nós chamamos preguiQa. para ellen ndo
éfraqueza, pois o ttabatho é para dees coisa avLltante, que só convex
a esciavos e mulheres. Jd para deferlder e guardar sua ltberdade, como
dizer, náo se deven suge//ar ao /rapa/ño [Teschauer 1 927: 42, 43].

Acreditamos que a tradicional divisáo sexual do trabalho entre os Kaingang tor-
nava-os vacilantes quando a aceitagáo para si de trabalhos domésticos entro consi-
derados deveras femininos. Além disse, nesse período de contaco com os brancos,
a rehusa ao trabalho exigido pelos civilizados nos indicam que eles tinhan} uma
clara nogáo da característica compulsória e multas vezes alienante dense trabalho.

Aqui podemos também observar que a comunidade nacional envolvente tinha
uma grande influencia sobre a visto de mundo que os Kaingang vinham reflinando
a partir do contato. Essa sociedade que há pouco deixara de ser escravista, onde as
mulheres náo tinham o direito á participagáo ektiva na decisóes nacionais, influen-
ciava nas respostas indígenas dadas aos visitantes "brancos" como também na
própria vida comunitária dos índios. Observando-se algumas sociedades indígenas
atuais em contaco fteqüente com civilizados, Htca mais claro eisa "resposta'
indígena á cultura do colonizador. E uma resposta que braz consigo a possibilidade,
para o indio, de ser aceite de bom grado pela comunidade nacional e talvez ser inte-
grado em seu meio enquanto igual. E, por exemplo, o caso da grande utilizagáo da
cachaga e do sucesso que faz o fiitebol entre eles. E claro que esses dois elementos
passaram a ter outros significados intemamente, mas, no plano da relagáo interétni-
ca, foi uma folla encontrada pela comunidade para se identificar com o "todo",
com o nacionai. Ao mesmo tempo, esla "resposta" também possibiiitava, no caso
do álcool, certo distanciamento da realidade de marginalidade e de miséria em que
eles se encontravam, comparando-se aos civilizados principalmente urbanos '

' Sobre o papel do álcool e do íütebol, podemos verificar o caso das Reservas Indígenas Paulistas: o P.
1. Vanuire e o P. 1, Kopenoti, onde o álcool é largamente utilizado em qualquer hora do dia. Estas
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Confomle vimos, a cultura material Kaingang era simples. Podemos agora
concluir que a relagáo entre eles e a natureza era, além de simples, também ftln-
cional e adaptada. Ela possibilitava que num Lerritório imenso, mas pobre em
caga, homens e mulheres criassem um mundo próprio e se de6endessem das in-
tempéries, das meras e dos seus inimigos, principalmente dos colonizadores.

Diante das consideragóes akima, podemos agora indagar como os Kaingang
se manifestam no plano da organizagáo social, das crengas e dos ritos?

3. A cosmologia Kaingang

Até aqui, pudemos observar que só foi possível levantar muitos dados referentes
aos Kaingang de Sáo Paulo através de escudos comparativos efetuados com co-
munidades primitivas localizadas no Estado do Paraná, principalmente com
o grupo Kaingang de Palmas. Esse grupo teve um lento contaco com o coloniza-
dor, di6erentemente dos Kaingang de Sáo Paulo. Estes últimos foram contatados
e logo em seguida aldeados e segregados nas reservas indígenas administradas
pelo Servico de Protegáo aos Indios (SPI) e depois pela Fundagáo Nacional do
Indio (FUNAl). Assim, os Kaingang paulistas sofreram mais rápida e intensa-
mente os processos de desarticulagáo tribal, tendo desaparecido, nas reservas,
grande parte de seas características étnicos.

Em 1939, os Kaingang de Palmas se aproximavam do fiinal de uma longa eta-
pa de cambios sucessivos. As partes essenciais da cultura, como a organizagáo
social, a lengua e o culto aos monos, eram todavia conservados visíveis [Baldus

Para o antropólogo H. Von Ihering, as dificuldades para o conhecimento da
vida tribal Kaingang sáo devidas unicamente á sua hostilidade. Velamos em suas
próprias reñexóes:

1 937: 3 ! 1 ]

a cultura dos Caingangs ou '' Cortados" de Sáo Paulo é-nos cuasi iritei-
ramente desconhecida, mesmo por serem ellen absolutamente refractarios

observagóes foram faltas em campo por mim, em 1988 (P. 1. Vanuire) e em 1991 (P. 1. Kopenoti). Ver
também o caso dos Apinayé e dos Gavióes in Da Mata, Roberto. O ]W ndc} D/vf(/ido. ,4 esírufzlra sa-
c/a/ dos ;nd/as Hp/nadé. Petrópolis, Vozes, 1976, 256 pp (Antropología v. lO). Os Apinayé querem
desftutar dos bells que a cidade oíérece. Nulas, eles e os seul habitantes vivenciam um paradoxo: pa-
ra os citadinos, os Apinayé representam uma situagáo de ''semi civilizagao" da quai eles querem se
afastBr procurando assim assimilarem-se aos grandes centros urbanos do litoral. Para os Apinayé os
habitantes da cidade possuem coisas que shes despertam o interesse atraindo-os para elas.
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a quaLquer relax¿io amistosa com a popular¿io braziteira. ainda quando
esres esreyam em companhia de indígenas que/Qien a sua iirlgua l.\het\ng
} 9{)5: 2} }].

Cremas que a hostilidade dos Kaingang era, na verdade, divida ás fomlas co-
mo foram recebidas, pelos civilizados, as suas advertencias e tentativas de
comunicagáo. Quase sempre ignorados, ridicularizados e humilhados, eles con-
servavam-se o mais afastados possível dos ambientes de civilizados.

Quai era a lógica e a coeréncia do pensamento Kaingang? Como eles véem
o casamento, a morte, a religiáo, a guerra, a natureza, a origem da vida e do ho-
mem? Quai seria, para eles, o impacto da irreversível aproximagáo dos civiliza-

Neste capítulo, pretendemos responder estas perguntas através do escudo do
Veincupri", o espiritu dos martas, da iesta anual do "Veingreinyá" e da trans-

crigáo de alguna mitos contados por Kaingang

dos?S

3. 1. "Veincupri": O "espírito" dos monos

Os Kaingang náo tinham um único Deus, tampouco um panteáo deles. Suas
crengas Cram relativamente objetivas. Se contrapostos aos deus vizinhos Guarani,
Torena e civilizados observamos que o número de magias e fetiches é, entre os
Kaingang, insignificante. Mas, em oposigáo a isso, notamos que seul cultos
e crengas relacionados ao espírito dos martas eram bastante significativos e in-
fluentes nos seus costumes e instituigóes. Até hoje verificamos elementos densa
crenq;a em sincretismo com elementos cristáos e de Queras etnias,

Os espíritos dos monos Cram temidos e respeitados, tinham poderes e vonta-
des que exigiam a atengáo periódica da comunidade Kaingang. Festas, rituais
e determinados comportamentos sociais Cram realizados com o fim explícito de
amenazar, anular ou enganar os possíveis efeitos nefastos de um determinado
espírito e reconduzi-lo ao seu caminho, á Ieste.

Pretendemos com este estudo da crenga no VEINCUPRI conhecer e compre-
ender cerros hábitos antigas dos Kaingang, e demonstrar a importancia para eles
da posse de seus territórios imemoriais devido justamente á valorizagáo do culto
aos monos e dos ritos fiJnerários.

A crenga na existencia de um ser sobrenatural, VEINCUPRJ, gera uma série
de hábitos, costumes e instituigóes. Estudados em suas relagóes particulares, eles
podem nos fomecer um quadro estrutural dessa comunidade, pois, inter-relacio-
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nadas, essas partes formam o que podemos chamar de corpo social ou de estrutu
ra. Nas palabras de E. E. Evans Pritchard, antropólogo inglés,

bragas a investigaQao antropológico, o que a primeira 'pista apenas pa-
rece uma superstig¿ío absurda é na realidade o principio integrante de um
sistema de pensamento e lets morris, que desempenha um importante pa-
re/ na esfru/z¿ra socia/ [Evans-Pritchard 1985 : 1 00].

Queremos compreender as instituigóes e os costumes dos Kaingang. Em re-
sumo, a trama que envolví sua maneira de perceber o mundo. Esta trama foi
ocultada pelo comportamento etnocéntrico do observador em quase todos os re-
latos sobre os Kaingang do século passado e do cometo deste século. Lembre-
mos que a descrigáo da cultura material desvinculada das relagóes sociais e de
suas respectivas explicagóes cosmogónicas náo tém signiHlcado algum, nem mes-
mo para museus. Ainda no cometo do século XX havia antropólogos que se
preocupavam demasiadamente em coletar objetos da cultura material das aldeias
Kaingang, devastadas pelas "batidas", a ñm de encher, com eles, os pobres mu-
seum brasileiros numa tentativa de assemelhá-los aos da Europa [lhering 1905:
212, 215]. Enquanto isso, a própria ennia estava sendo massacrada sob sua
indiferenga, sendo cumplicidade l

O fenómeno da morte, entre os Kaingang, estava interligado a uma série de
outros. A monte era acompanhada por rituais e procedimentos económicos e so-
ciais a ela vinculados. Necessitava-se de locais específlicos para enterrar o morto.
Os cemitérios dos Kaingang foram constituidos em pequenos terrenos com uma
série de "pirámides" tumulares. Com algumas variagóes devido á regido e ao
número de monos, podemos dizer que havia uma similaridade nesse aspecto en-
tre todos os grupos Kaingang do Oeste Meridional brasileiro''

o Baldes, Herbert, op. cit., p. 48 Entre os Kaingang de Palmas, no Parará, os cemitérios eram de 5m
por 5m e cercados. Os martas eram enterrados uns sobre os outros. Entre os Kaingang paulistas H
von !hering, ep. ci!., p. 2} }, informa-nos que os nos cram Ce!!os o so:o sob um {ümuio de 2m de
altura. Melatti, D. M. comenta que entre os Kaingang de Palmas (PR) e de Sáo Pedro do Turbo (SP),
Va:e do Rio Paranapanema, vindos do Jataí (PR), os martas Cram enterrados em cavas superfliciais
e subs cavas eram borradas com palmas e Gasea de árvore que servia de leito ao difunto. Os Kaingang
do pasto Vanuíre e de lcatu "forravam o interior do buraco com pius de palmeira, colocados em
posigáo horlzonta! e colocavam embaixo da tarimba os pertences do mono: rompa. instwmentos de
Hería, arco, fiechas, presentes de parentes e amigos. Os altimais de criagáo Cram martas. Coiocavam
os oUetos de uso pessoal do morto na cava para que seu espírito náo aparecerse aos vivos" p. 1 12

Drumond, C. e Philipson, J. nos informaram que o sepultamento em montículos leito pelos Kaingang
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Depois de morto, o corps era envolvido em castas de árvores e folhas de pal-
meiras. Alguns Cram colocados em jiraus de taquara.

O espíritu, residuo do carpa agora morto, perambulava pelas aldeias em bus-
ca da companhia dos parentes e dos amigos. Ele despertaba medo e horror.

Entre os Kaingang de Palmas a vida post mortum era denominada "alma".
Acreditamos que esla denominagáo era divida a integragáo com a cultura
'civilizada" com a quai eles mantinham contatos periódicos há mais de Genta
e cinquenta anos''. Esla "alma" Kaingang tinha o mesmo aspecto do individuo
enquanto vivo. Nessa nova forma foi modificado apenas o scu grito. De "Huuu"
c[e teria encurtado e passado para "hup" [Ba]dus 1937: 49].

O culto aos monos se constituiu na base da expressáo mais forte da cultura
espiritual dos Kaingang. A crenga de que os parentes martas retomam e peram-
bulam pelos caminhos c pelas habitagóes de amigos e patentes (ligados á mesma
metade") deu origem a um acontecimento mítico. As causas prováveis dense ta-

to, segundo sugerí H. Baldur, foram o domicilio fixo, o sentido de comunidade
e a sua defesa psíquica. Se uma parte sofria, sofria também a totalidade pois
o softimento era compartilhado.

Acreditamos que as relagóes entre os festejos, o veicupri e a comunidade
Cram mais complexas. A tesla do Veingreinyá nos revelou características sociais
dos Kaingang ainda náo demonstradas.

Os Kaingang acreditavam que o espírito do morto deveria deixar os vivos em
paz e retomar ás regióes de onde viera. Através de ritos e de restas ele deveria
ser expulso da aldeia dos vivos. Esse era o motivo, socialmente espresso. para
a organizagáo da Festa do Veingreinyá. Assim, a marte, acompanhada delta anti-
ga narrativa simbólica justificada a organizagáo da iesta. Mas, pudimos observar
outros fungóes para a realizagáo da resta do Veingreinyá: o reequilíbrio sexual
e numérico dos Grupos e sub-grupos, pois a necessidade de se aguardar um ano
apês a marte para a sua realizagáo, as danzas em volta das fogueiras e as pinturas
corporais específicas de cada grupo facilitavam a percepgáo do desequilibrio po-
pulacional causado por esta e outras mortis ocorridas durante este tempo.

do século XIX eram iguais aos dos Guaianá do século XVIII e conñrmaram, através de escavagóes
de "mundurus", túmulos, em Parapuá (SP) a relativa profundidade e a variagáo no tamanho dos
túmulos. No Rio Grande do Sui os cúmulos Cram totalmente subterráneos, de Fora tomavam-se
invisiveis.
ii Baldus, H., op. cit. descreve a aldeia de casas de taboas, com uma praga retangular e uma igreja. As
cabinas Cram construídas por operários brasileiros e as camas feitas de taquara. Apesar do perico de
inc¿odio, eles mantinham o fogg acesso no interior das sabanas. Em ! 937, colhiam o mate e fabrica-
vam cestos e chapéus, pwa vender no mercado, pp. 2?8 e 280.
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Como era organizada a fusta? Quem eram os convidados'7 Como Cram f'eiios
os convites aos participantesP Para onde era enviado o espíritu do morto, o vei-
cupri9 A quem ele incomodava? Como era enviados

3. 2. A resta do "veingreinyá", a parentela e algumas mudanzas sociais

Entre os Kaingang de Palmas, a marte náo punha de imediato ñim á vida. Existia
uma seqiléncia de transfomlagóes corpóreas, metamórflicas, pelas quais os Kain-
gang depois de monos tinham que passar. Segundo eles, quando martia um serjá
idolo, apês a morto ele tornava-se jovem novamente e vivia mais uma vida integ-
ra, tempo que coincidia com o alcance da memória de tempo tribal. Por outro la-
do, quando murria uma crianza, a pessoa cresceria na tumba até tomar-se adulta
e daí terca o mesmo destino que feria tide o adulto. Depois de morto pela segun-
da vez, o vello Kaingang ainda náo desaparecía. Ele tinha a chance de retornar
á vida, agora sob a fomla de hormigas pequeninas e presas ou como simples mos-
quitos. SÓ depois disso é que vinha o "nada"

Para sossegar e orientar o espíritu do moHO conduzindo-o ás próximas for-
mas (jovem, formica ou mosquito) era preciso realizar uma tesla, Esta tesla exi-
gía, como qualquer iesta, música, danka, caminhadas, meditagáo, convidados
e abundancia de alimentos e bebidas. A partir desees requisitos mais comuna,
a iesta acontecia sob determinadas condigóes particulares.

A Fusta acontecia anualmente e era denominada "Festa do Veingreinyá" ou
"resta do Kiki". No Paraná coincidia com as coíheitas e com o amadurecimento

do milho e da araucária - de meados de abril até junho. Em Sáo Paulo as daras
estavam ligadas ás épocas de caga abundante, de mel e do milho verde -- de ja-
neiro até setcmbíotz

Aiém da füngáo de expulsar o veicupri que circulava pela aldeia ou próximo de-
[a, pudimos observar que a Fusta do Veingreinyá reve]ava e equi]ibrava numerica-
mente as duas mitades nas quais a comunidade era dividida. Durante a resta
eram definidas as "metades" ás quaid pertenciam as criangas nascidas desde
o Veingreinyá anterior até o anual. Segundo Herbert Baldur, os adultos tém também,
nesse dia , a sensagáo de dominio sobre os "poderes estranhos"IBaldus 1937: 52].

O Veingreinyá náo podia se realizar imediatamente após a monte [Baldus
1937: 52]. O Veingreinyá ou "Festa do Kiki" era realizado um ano apês o enter-

lz Sobre o Paraná ver Baldur, H. op. cit. p. 52. Sobre Sáo Paulo, Melatti, D. M. Aspectos da Organo
zagáo Social dos Kaingang Paulistas, Brasilia, FNI, 1 976 1 72 pp.
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ro. Era uma tesla alegre onde os carpas eram pintados contarme a fliliagáo ás re-
spectivas "metades", com tragos ou círculos pretor. Dangava-se e festejaba-se
para que o Veicupri posse embora e reencontrasse o seu caminho para uma nova
vida, pois, acreditava-se que os Veicupri andavam, errantes e solitários, pelas pi-
cadas e trilhas. Outros festeJavam porque queriam alegrar o Veicupri para que ele
náo os assustasse ou viesse buscar outros vivos [cf. Melatti 1 976: 1 1 5].

Durante os festejos era servido á vontade comida e um tipo especial de bebi-
da: o "Goto-fá" ou "Kiki". Ela era previamente preparada. Todos se embriagavam
e a resta só temlinava quando tem)inava o "Goto-fá" e a comida. Quando um
Kaingang bebía demais e incomodava alguém as mulheres o tiravam da danka
e o amarravam de pés e maas até que "ñcasse bom"':. O "Goto-fá" é a mistura
do milho e da água pelados e femlentados em um tanque de madeira. O "Kiki" já
era mais apetitoso para o paladar pois, além do milho e da água, a ele tinha sido
acrescentado mel silvestre. Era, porém, mais embriagante.

Náo havia diferengas sexuais para se realizar esse ritual. Ambos, homens
e mulheres, tinham o mesmo tratamento após a morto. Existia sim uma diferenga
em relagáo ás criangas. Os lv'eicupri das criangas eram considerados menos peri-
gosos para a comunidade e recebiam em homenagem "bailes" mais cursos e sim-
p[es [Borba 1904: 53].

Programado pela família do morto, o baile ou "Festa do Veingreinyá", era co-
municado aos convidados através do cemitério. Eram colocados ramos verdes
sobre o túmulo do homenajeado. Todos os que viam o ramo já sabiam da iesta.
Para os convidados extemos á aideia, dois mensageiros Cram designados. Um to-
cava um como de boi enquanto um outro informava quando e onde se daria a re-
sta [Borba 1904: 54].

Designadas pelo anfitriáo parente do morto, três ou cinco pessoas ficavam
responsáveis pelas gentilezas aos convidados. Nesse momento a bebida, prepara-
da antecipadamente, era servida. Em 1 937, Herbert Baldur observou o acréscimo
da cachaga e do azúcar [Baídus }937: 54].

Os convidados das aldeias vizinhas chegavam tocando flautas e como. Eles
Cram recibidos com o "Goto-íá" pelos anHjtrióes, previamente designados.

No dia seguinte era repetido simbólicamente o ritual de enterro do morto,
agora, homenageado. Todos seguiam para o cemitério em grupos definidos pelas
:mitades". A primeira a seguir era abuela á quai o morto pertencera quando vi-

vo, depois seguiam as outras.

IJ O "Gold-fá" e o "Kiki" sáo mencionados por Borba em relagáo aos Kaingang do Paraná e por
D. N4eÍatti em reíagáo aos Kaingang de Sáo Paulo.
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Quando o homenajeado morreu e fo} !evade para o cemitério, o seu corro en-
volto era de vcz em quando, baixado ao chao- Nessas paradas fazia-se uma marca
em torma de cruz na árvore sob a quai era kita a parada. Agora, na repetigáo do
ritual, as "metades" iam em busca dessas marcas, desees locais. Checando ao lo-
cal, um cansador acompanhado por três dangarinos. todos flliados á "metade" do
morto, e pelo som solitário de uma única maraca, recitava uma série de palavras.
Esse ritual era repetido pelas outras "mitades" que seguiam atrás, pausando em
todas as árvores que tinham as marcas da cruz indicando a passagem do Kain-
gang falecido e agora recordado. Das palavras pronunciadas pelo cantador é ain-
da compreensível "iyóhóru" que pode ser traduzida como "acabou"''

Observamos que entre os Kaingang de Sáo Paulo náo houve tempo suHjciente
de contato com náo indio para s]ncretismo ta] como ocorreu entre os Kaingang
de Palmas, no Paraná. Os Kaingang de Palmas, segundo Herbert Baldur, [aziam
esforgos para praticarem a culto cristáo ao lado do seu culto aos monos. Eles
também se utiiizavam de cruzas e de veías e comemoravam as dañas $eslivas dos

cristáos segundo os hábitos dos camponeses locais: primeiro a reza e depois
o baile [Baldus 1937: 63].

Ao checar no cemitério dangavam e cantavam sobre o morto. SÓ se permitia
a entrada de dangarinos e cantores.

Após a caminhada, as danzas e os discursos rituais, eles voltavam á aldeia
e a iista expladia. Os dangarinos traziam consigo ramos retirados das proximida-
des dos {úmuios. Esoes ramos seriam mais tarde utilizados nas dargas iniciadas
ao p6r-do-sol, ao redor das fogueiras.

Alinhadas e separadas regulamtente, o número das fogueiras dependía do
número de dangarinos que vinham para rodcá-las. Ao p6r-do-sol elas Cram ro-
deadas pelas "metades", em círculos duplos onde os homens se colocavam nos
círculos internos e as mulheres nos extemos. Quando o cantador comegava a agi-
tar a maraca e lentamente danzar, todos dangavam. Com os seul restos voltados
para as fogueiras, sérios e salados, os homens batiam compassadamente o ramo
verde no chao. Confomle descrigáo de H. Baldus:

emititldo de raro em raro um grito inarticulado= as mutheres. atraz deles.
íém os antebrazos levantados e modem as maas vacias um pouco de um
lado: um pouco de antro, num gesto que [embra a berg¿io cristal. A gente
que liao dunga esta fora dos circulos, de pé ou sentada. e silenciosa.

il Esla descrigáo diz respecto ás observagóes de H. Baldus no Paraná e nessa época lá também já era
costume fazer enterros em caixóes
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Também as .flautas e o cómo guardan silencio desde o regresso ao
a/deamenío [Baldus 1 937: 58,59].

As danzas duravam entre quinze e vente minutos. Mais tarde eles voltavam
a danzar. Os dangarinos que náo estavam com seul corpos ornados náo podiam
continuar na danka. Depois de algum tempo, oulro cantador iniciava novamente
as danzas. Entre os Kaingang de Palmas, onde H. Baldur fez suas observagóes,
o Veingreinyá costumava acabar depois da meta noite, juntamente com o atm da
comida IBaldus 1937: 601.

Entre os Kaingang de Guarapuava (PR), as iestas costumavam varar as noites
até que. naturalmente, divido ao ñm da bebida e da comida, elas iam se acal-
mando até que tudo se aquietava. No flnal, o veicupri do morto, para o quai a ie-
sta havia sido destinada tembém se assentava [Borba 1 883: 261.

Em Sáo Paulo as "Festas do Veingreinyá" tiveram um papel único na história
Kaingang. Aqui, foram também os dias marcados pelos "bugreiros" para serem
os dias do seu massacre. Dentro os conquistadores, Cram heroicizados e mitifjlca-
dos aqueles "bugreiros" que conheciam esta data. Era apês as Festas do
Veingreinyá" que os "pioneiros", organizados em "batidas", assassinavam os

exaustos e semi-embriagados Kaingang. Era durante a ressaca do "Veingreinyá"
que os "bugreiros" desfechavam deus ataques fulminantes. As criangas já pos-
suiam um nome ancestral e toda a comunidade dormia tranquilamente. O Vei-
cupri e o sobrenatural finalmente sossegara. Assim é que houve ataques de
"grilheiros" e "bugreiros". vindos principalmente de Lengoes, "Matas do Bauru",
Campos Novos, Palmital, da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil e de fazendas
criadores de gadc.

Marcelo Piza faz um comentário pertinente sobre o fim dos cemitérios e das
iestas dos Kaingang paulista:

quattdo mais libres, <os Kaingang) possuiam cemitérios em que enterra-
vam os martas e em cujo terreno se rectLizava umafesta ctnual com grande
concorrénciü . . . Três desees cemitérios conhecemos em estado de abando-

nojd antigo, sendo que um desaparecen sob a ropa, que selez em cabezal
[Piza 1938: 2091.

A "resta do Veingreinyá", registra na história dos Kaingang a existencia de
um tempo de prosperidade e equilibrio mas também de um tempo trágico. Os
"bugreiros" investigavam pacientemente as daras festlvas e, fríamente, massacra-
vam aÍdeias inÍeiras adomlecidas adós os festejos.
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A organizagáo familiar Kaingang era vinculada ao principio da dualidade. Di-
vidiam-se em dois grandes grupos e em vários subgrupos. Estas interdivisóes tri-
bais tinham nomes, pinturas, comportamentos e procedimentos particulares.
Alguns deles eram justificados e explicados através de correspondéncias mitoló-
gicas. Em todo o grupo étnico Kaingang autónomo. económica e espaclalmente,
observa-se as mismas divis6es e nominag6es iendo, assim, uma cuiíura comum,
com correspondéncias e analogías.

Em Palmas "as metades" sc subdividiam em "Vot6ro" e "Kadnyerú", a pri-
meira, e "Aniky" e "Kamé", a segunda. Os dois primeiros "valiam" mais que os
segundos. Cada "sub-grupo" tinha sua expressáo gravada na pintura facial que
usava durante toda a Festa do "Veingreinyá": Valoro o círculo, Kadnyerú o pon-
lo, Aniky dois tragos paralelos ao lado dos olhos e dois vertlcais nas bochechas
e um curo risco horizonía ao iado de cada canto da boca e, ñinaÍmente. Kamo
com uin trago vertica] em cada bochecha [Baldus 1937: 46; Melatti 1976: 55-56].

As "metades" relacionavam-se entre si tal quai primas e primas designando-
-se como amigos e amigas, náo era aconselhavel casarem-se entre si.

Estas denominagóes, ou sda, divisóes cm grupos deHtniram o universo Kain-
gang. Os cantadores e dangarinos foram sempre "Kadnyerú" numa "metade'
e "Aniky" noutra. As plantas e animais eram "Kadnyerú" ou "Kamé", conforme
a metade de que faz parte. Uma metade tem mais dorga que a outra. Elas repre-
sentam o medo, a astucia, a sabedoria, a tranquilidade, a dorga física. Nos relatos
míticos seul membros apresentam estas qualidades no seu comportamento,

Era o pai que dava nome aos ñlhos respeitando-se a patrilinearidade. A pintu-
ra facial era kita pelo pai ou por alguém de sua "metade" [Baldus 1 937: 45].

Os Kalngang dos sub-grupos podiam casar-se com os de outros sub-grupos.
O grau de parentesco que existia entre os "sub-grupos" era mais distante que
aquele existente dentro do mesmo "sub-grupo". Entre elementos do mesmo "sub-
grupo" o casamento, via de regra, náo era permitido, seras membros Cram consi-
derados irmáos, primos, parentes, e, o casamento incestuoso. Melatti observa que
atualmente na prática diário dos Postes Indígenas estas regras quese náo funcio-
nam [Melatti 1976: 34].

Em relagáo aos "sub-grupos" a comunidade era portando exógama. Em
re[agáo aos Grupos era agámica [cf. Ba]dus 1 937: 46; Hense] e Me]atti ] 976: 35].

D. Meiatti acredita que {enha havido uma hierarquizagáo de "sub-grupos:
dentro das "Metades" e que esla hierarquizagáo definía os graus de possibilida-
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des casamenteiras. Ela afirma que náo Ihe havia sido possível estabelecer, ou
melhor, confirmar ou náo a hipótese devido á "diversidade e á incoeréncia das
informagóes" obtidas [Melatti 1 976: 35].

Segundo D. Melatti. nos Postas indígenas as regras de casamento náo foram
respeitadas com regularidade. gavia uma sensível tolerancia mesmo quando es-
tas relagóes conjugais eram consideradas problemáticas ou condenadas pela co-
munidade. Para a antropóloga, isso se devia a favores da tradigáo tribal ou aos
efeitos da desagregagáo social da comunidade pelo contaco:

a/alla de rigidez das normas. tradiciorlal ou por eÍelto de desorgattizag¿io
do grupo, é atestado pelo número de casals que romperas as negras \M.e-
latti 1976: 35].

Ela náo chegou a uma deflnigáo mais clara sobre as causas do desrespeito ás
regras de casamento por ela observadas.

A análise da Fusta do Veingreinyá prova-nos que as regras tradicionais de na-
moro, casamento e flliagáo das criangas era respeitada e fundamental, tanto para
equilibrar numérica e sexualmente os grupos, como também para controlar os ca-
samentos e impedir o incesto.

O ideai numa reíagáo entre cóÜuges era que ambos pertencessem a "sub-
-grupos" distintos no interior de uma mesma "metade". Após o contaco com náo
índios, no encanto, isso náo tem impedido que hala casamento dentro do mesmo
"sub-grupo". Esoes casamentos costumam ocorrer porque um dos dois cónyuges
mentem sobre sua ñiliagáo ou ambos "fogem" e depois, "náo há mais jeito", co-
mo dizem os pais e parentes [Melatti 1976: 35]. isso só é possíve] porque náo
existe mais a resta do Veingreinyá. Nessa iesta tomava-se pública a filiagáo dos
membros da comunidade diñcuitando a sua posterior omissáo.

Em Sáo Paulo, as féstas diminuiram ou se extinguiram devido ao contato
com náo índios. As perseguigóes de bugreiros diHlcultavam as reuní¿5es. As
doengas devastavam grupos inteiros contaminados pelo virus da gripe e do sa-
rampo. Os primeiros chefes do SPI proibiram as iestas para evitar epidemias.

Durante as iestas, a preservagáo das "Metades" e dos "sub-grupos" era con-
statada pela preocupagáo que a comunidade tinha a esse respecto. Um "sub-
-grupo" que estivesse an-iscado a desaparecer recebia adesóes espontáneas de
membros de outros "sub-grupos", com o consentimento das familias. Quando
náo havia esposas ou esposos para alguém de um determinado "sub-grupo", po-
dia-se recorrer aos membros de um "sub-grupo" da "metade" aposta, apesar den-
sas jungóes serem evitadas.
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Confrontando essen dados com os atuais (regras de parentesco como
preocupagáo fundamental e hoja como um dado relativo) concluimos que houve
mudanzas nas relagóes de parentesco entre os Kaingang ao longo do tempo. Des-
de a vida "no mato", como eles chamam o período antes da conquista, até a atual
vida nos Postas Indígenas (PI).

As variagóes nas relagóes de parentesco e de ordenagáo do equilibrio numéri-
co sexual tribal apresentaram, portanto, dois momentos distintos:

1 . realizava-se o casamento entre membros de "Metades" opostas (exogámi-
cas), aliados a cortos sub-grupos através de uma resta de tada a comunidade
Kaingang regional. Segundo cerros autores, entre cada "metade" do grupo, era
apresentado o mesmo número de possibilidades c oportunidades de casamento:
09 [cf. Ribeiro, Schu]]er, H. Barbosa em: Me]attl 1976: 33]. Isso ocurria com
freqüéncia nos tempos em que os Kaingang viviam mais isolados em relagáo aos
civilizados.

2. permitia-se o casamento com pessoas de todas as "Metades" entre si indi-
stintamente. Isso ocurria com freqüéncia onde náo se conhecia as fi liagóes indivi-
duais das "Metades" e "sub-grupos". AÍ, os Kaingangjá tinham tide maior conlato
com civilizados e com outras nagóes indígenas de hábitos distintos dos seul. Ten-
do havido entre eles vários casamentos interétnicos. E o caso dos Postas Indígenas.

No primeiro momento constatamos haver um maior rigor na observagáo das
regias de parentesco estabelecida pela comunidade, e, no segundo momento, náo
há uma evidente preocupagáo cam elas.

Reflitamos um pouco mais sobre o significado das Festas do Veingreinyá pa-
ra a NaQáo Kaingang. Podemos afirmar que para a existencia densas grandes ie-
stas rituais haveria de ter também um número significativo de pessoas. Elas
ocorriam em épocas de abundáncia de caga e coleta ou mesmo nas colheitas do
milho e da mandioca. Eram convidados, além do grupo local, toda a sociedade
Kaingang regional.

Era durante a Fusta do "Veingreinyá" que se faziam as danzas em tomo das
fogueiras. Cada fogueira correspondía a uma "Metade" ou "sub-grupo". Durante
a resta do Veingreinyá, ou soja, durante as danzas, era kita uma espécie de con-
trole do equilibrio numérico e sexual das "mitades". Através das danzas, as
"Metades" e os "subgrupos" eram reordenados c os grupos defasadas cram pre-
enchidos pois Cram Hiliadas as criangas, feitos os casamentos, iniciados namoros
e, quando necessário, destacados individuos de um "sub-grupo" para outra que
estivesse horrendo risco de extingáo.

"Metades" e "sub-grupos" distantes se encontravam e confratemizavam-se
durante a resta do Veingreinyá. A vida em grupos dispersos pelos territórios tri-
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bats Kaingang era comum, como prova a necessidade de convites antecipados
através dos mensageiros. Os espagos entre os grupos, individualmente, eram pre-
cnchidos pelas picadas e pelos territorios de caga e coleta suficientes para a sua
manutengáo económica. O isolamento espacial exigía uma reunido periódica ge-
rd da etnia para que se desse continuidade ás subs formas culturais, ou melhor.
á própria sociedade como um todo. Viverem todos juntos em uma única aldeia
cra inviável devido á estrutura económica desea etnia, que se baseava nos ciclos
e na temporalidade da caga e da coleta. Assim, apesar de haver um grande
número de Kaingang, cada grupo exigía e exercia um controle demográfico sobre
seul elementos através principalmente da filiagáo e do casamento, conforme des-
crevemos akima. Em relagáo ao controle demográfico, verifiicamos que ele faz
parte da cultura dos Kaingang. Veriflcou-se que costumavam praticá-lo também
através do aborto e do infanticidio [Pourchet 1 983: 1 28], prática agravada duran-
te o período da guerra com náo-índios,

Acreditamos, portanto, com base nas reflex¿5es akima e nos dados etnográfi-
cos coletados por antropólogos e viajantes entre os Kaingang do Paraná e de Sáo
Paulo em momentos di6erenciados da relagáo entre náo-índios e indígenas, que
tinha ocurrido profundas modificagóes na cultura simbólica e material dos Kain-
gang que culminaram na atual situagáo desagregativa nos Postas Indígenas. Nos
Postas Indígenas, poucos Kaingang conhecem a língua nativa. Apenas os mais
velhos sabem a que "Metade" ou "subgrupo" pertencem, e as regras de casamen-
to e parentesco tradicionais foram praticamente deixadas de lado [Melatti 1976:
35, 36; Borden }985}.

As modificagóes da cultura e da sociedade aparecem mais perceptivelmente
aos níveis do comportamento individual e grupal e no das crengas. A Fusta do
Veingreinyá deu lugar, em importancia comunitária, a iesta anual do "Dia do
Indio", em dezenove de abril. A causa estrutural dessas mudanzas culturais está
na perda do território para f'azendeiros e políticos's. Daí decorrem inúmeros favo-
res como a depopulagáo divido ao aumento do número de abortos e das epide-
mias do cortalo (gripe, sarampo, pneumonia, tuberculose), e a necessidade de
rugir constantemente debido á ocupagáo de seul territorios por posseiros
e "bugreiros"

s Entendemos por ''territorio tribal'' o espago físico necessário para o$ Kaingang viverem económica
c culturalmente, conservando subs tradiQóes seculares e reconhecendo-se como ennia diférenciada
a partir desse espago fisico que os envolví e no quai se inscrevem
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3. 3. Mitos Kaingang e a relagáo natureza e cultura

A vida religiosa, mitológica e social dos Kaingang também era íntimamente liga-
da a um dualismo. Além disso, como vimos akima, esse dualismo já aparecia em
várias manifestagóes sociais. A etnia era dividida em sub-grupos exógamos e pa-
trilineares -- "Kanherú" e "Kamé" que eram considerados irmáos enquanto da
mesma "metade" e cunhados na relagáo inter-mitades. Estes dois grandes grupos
tinham seul sub-grupos correspondentes, os "Votóro" e "VenhikS'" ou "Aniky"
Para irmáo usava-se a palavra "lenglé" e para cunhado "iambré" [Schaden 1953:

Na mentalidade Kaingang a terra aparece como elemento estrutural. Eles nas-
ceram da terra, donniam na terra, escondiam-se na terra. Eles entocavam-se. Eles
buscavam a toca no chao para refugio como as raízes, como os animais. O Kain-
gang era a própria natureza que o cercava. Seu corpo, tal quai a terra, tinha o po-
der de gerar, de criar, de fazer crescer plantas úteis á preservagáo da vida dos
próprios Kaingang [Schaden 1953: 141]. O corpo do quai nastia a planta podia
ser de homem, mulher ou crianza. Assim, parece que todo Kaingang considera-
va-se realmente terra, trazendo em si propriedades e elementos da terra, por
exemplo, o gemlinativo. Da terra eles nasceram, deles nasceram as plantas e dos
animais nasceram também plantas e água. Nota-se que existe um profundo
círculo de vínculos e relagóes entre homem e natureza.

Egon Schaden em 1947, de viagem pelo Paraná, no baixo lguagú, descreveu
quatro mitos coletados através do Kaingang Joao Coelho - "Xé", neto do chewe
"Krim-tá:

Além da dualidade e da oposigáo inerentes á estrutura social da etnia Kain-
gang, os mitos evidenciam aspectos característicos dos "subgrupos" instituindo
um tipo de hierarquizagáo entre eles. Há uma diferenciagáo entre os que possuem
o saber, de um lado, e os astuciosas de outro. O possuidor da astucia venda o do-
no do saber. Podemos conferir isso, por exemplo, no mito da origem do rogo.

O Mito da origem e do roubo do rogo: Filtón, Kanherú, era o dono do togo
que fez com capó. Outro indio que era o mesmo indio mas se chamava Kamé,
queria roubar-lhe o rogo e o conseguiu. Em seguida distribuiu-o, através do
incendio da mata, aos outros grupos indígenas. O Kamá, astuciosamente roubou
o iago e enganou o seu perseguidor simulando sua própria marte, pois, quando
escondido na cavema, retirou sangue do nariz dando-se uma pancada e lambuzou
de sangue a vara com que o Kanherú Felton o cutucava. Felton deixou de perse-
guí-lo por considerá-lo morto [Schaden 1953: 140].
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Uma "metade" tcm o saber, faz o rogo, a outra tem a astucia que permite en-
ganar o possuidor do togo. As dual "mitades" sáo diferentes, complementares
e integradoras. Possuir e conhecer o rogo nada significa se ele náo for de usufru-
to de todo o grupo.

Mito da origem do pavo Kaingang: Filtón e o Kamé seu "ianbré", viveram
num tempo muita antes do dilúvio. O primeiro era cheté dos Kanherú e o segun-
do dos Kamé.

rieras da interior da terra. O chao t!'emeu e youve um €slouro. Enxerga-
ram a claridade e sairam de dentro da terra. Dos dois grupos que eran
quando chegaram a super$cLe se subdividitam em mais dois: Valoro
e HenhzAj. »or (az/sa dasdesras gue /am rea/Izar [Schaden ] 953: 140].

Mito do diluvio universal: da grande enchente do sertáo só escaparam um ca-
salzinho Kamo que atingiu a nado á montanha "Krim-Takré". Eles esperaram
a água baixar pendurados nas folhas das árvores no alto da montanha.

Nas diferentes versóes dense mito, a montanha está sempre presente, mas
a fomta de esperar a água baixar modiñlca-se. Neste mito, os Kamé esperavam
a água baixar tal como os animais e os frutos: pendurados em árvores. No relato
posterior: do mesmo mito, os "caiurucrés" aguardavam a água baixar, transfor-
mados em macacos. No outro relato, também náo se tala da origem das plantas
úteis, mas dos animais. Plantas e animais sáo "estados" nos quaid os Kaingang
podem se transfomlar [Schaden 19S3: 140].

Mito da origem das plantas: através da "Rainha das Baitacas", um velho pe-
diu ao filho que abandonaste seu carpa, já morto, na queimada do lado que o sol
nance, e prometeu-lhe que voltaria. Decorrido "muito tempo", cinco ou seis me-
ses, os filhos retomaram ao local de acordo com o pedido do vello e depararam
com uma plantagáo nova e desconhecida. Ouviram um grito c reencontraram
o velho que Ihes apresentava o milho, a abóbora e a moranga -- "nhára", "pé-hó
kuxó" e "pé-hó". Ele ensinou-lhes a prepará-las assadas. Depois de viver tres
meses entre os ñlhos, o velho morreu novamente e náo mais retomou [Schaden
1 953: 140, 141].

Quanto ao casamento, tanto na descrigáo de E. Schaden como na versáo des-
crita por Teschauer [ 1927: 54], ao se casarem, Cayurucrés com Camés, sobraram
homens que foram procurar esposas Kaingang, daí é que surgiu a relagáo de pa-
rentesco entre eles.

Em seguida descrevo uma genda escrita por Barba, contada pelo cacique
Arakxó, que a ouviu de sua bisavó e esta de seul progenitores.
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2uizeram, eníao, fazer iestas, mas n¿io sabtam cantar nem cansar. Um
dia, companheiros de Cayurucré. que andavam cagando, ao subir da cla-
reira de um bosque, vLram junto ao tronco de uma grande arvore um pe-
queno limpado; encostadas a esse tronco algunas varinhas com fothas
e uma deltas com uma cabaña enviada no porta: retiraram-se e deram
parte a Ca)rurucré e este deliberou ir no dla seguirte veri$car o que seria.
Dirtgiu-se com precaug¿io a clareira, escottdendo-se peno do tronco; dahl
a pouco as pequeñas vclras prirtcipiaram a mover-se compassadamente
debajo para cima e uma voz debil a cantar assim: Eminotim vé, é. é, é:
Andá xó cá é vé á, Ha, ha. ha; e a pequena cabaña em movimento caden-
ciado produzca um som assim -- xii, xil. xii ... Cayurucré aproximou-se do
!ronco: cessou. porém repentLnamertte toda canto e movimento das varas,
estas continuaram encostadas ao mesmo tronco. Procurow e nada mais
viu que a terra muito limpa e pizcldajunto ao tronco. Retiran-se e voltar
no dia segulltte com todos os companheiros; approximaram-se cautelosa-
mente do mesmo lugar e hiram e ouviram o mesmo que rio dia anterior:
depois do primeito carita a voz canton este antro DÓ camám carojé, ca-
nambartg, có iyongdá, emi no tim gire que mann ... é que malin.

Decoraram os cantos, aproxilnaram-se do tronco e só vit:am as varas;
ent¿io carregaram estas: fizeram outros iguaes e prepararan-se a Jbzer
uma grande cesta. No dia deste Cayurucré abría sua bocce e canton os
cantos que tinha olvido na ctareira, $azendo com a vara que tinha
a cabaña e com o carpa os movimentos que tinha visto; seas companhei-
ros o imitarant, e eis como aprendemos a cantar e a danzar sem saber
quem jura o mestre.

Pasmados tempos, Cayumcré encontt'ou no caminho um Tamanduá-mi-
rim(kakrekin) e levantou o bastáo para natal-o. O Tamctnduá$cou de pé
principios a danzar e cantar os cantos que elle tinha aprendido na ctarei-
ra; conheceu, ent¿ío. Cayurucré que lara elle o seu mestre de densa.
O Tamanduá pedid-lhe o seu best¿io e depois de com elle danzar restttutu-
Iho e fallon "o PIRO que tua mulher braz no vendre é homem, e Pca isto

estabelecido entre nós. que quando tu. ou os tens encontrarem-se conmi-
go e me entregarem os seras bastóes e eu os tomar, e danzar com eres.
é signal que tías mulheres te darío $1hos machos; se eu os Largar sem
danzar ser¿to femeas. os ñtthos.

Cayurucré voltou muito satisleito, e nós quando encontramos o Taman-
duá-mirtm, sempre renovamos a experiencia, que dá resultados quese
sempre carlos. O Tamanduá-mirim sabe outras multas coisas que nós lg-
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lloramos. e nós pensamos que eres s¿io as primeiras getttes. que por ve

//zos /omaram a.Burma que /zo/e /ém. [Borba 1904: 58; cf. Leño 1 910].

Entre os Kaingang náo existe oposigáo mas complementaridade entre nature-
za e cultura. A natureza é percebidB como um prolongamento do próprio homem.
Ele é a natureza e a natureza está presente na criagáo do mundo e no existir coti-
diano da sociedade Kaingang. Da morse de um Kaingang, de seu corps, é que
o milho vem a tornar-se conhecido e daí transformar-se em alimento da comuni-

dade. E da terra que brotaram os primeiros homens Kalngang e vieram povoar
a terra. Sociedade, homem, natureza animal e vegetal, todos brotaram da terra
como brota a semenÍe. Todos eles sáe pare iniegranÍe de uma natureza Única,
cósmica e universal.

Neste amálgama homem/natureza se cristalizou a percepgáo do mundo Kain-
gang, bastante distinta do ímpeto "progressista" do desbravador das matas e dos
campos do Ocidente paulista estudados no capítulo primeira. A natureza para
o pioneiro, ao contrário do que ela representava para os Kaingang, era algo exter-
no, inóspito, perigoso, traigoeiro, algo que, obrigatoriamente, tinha que ser co-
nhecida, dominada e controlada para, no filturo, propiciar um determinado tipo
de posse e de lucro.

Para finalizar esse capítulo, podemos afimtar que, durante séculos, alterna-
ram-se momentos de contato e de isolamento dos Kaingang em relagáo aos civi-
lizados. lsto provocou algumas modifiicagóes no comportamento dos temidos
índios. Durante esse tempo eles se adaptaram perfectamente tanto Geológica co-
mo estrategicalnente á regido eln que viviam e aos tipos humanos com quem se
encontra\am. SÓ youve ruptura densa situagáo quando eles se encontraram sem
espago físico para se preservarem.

Temos agora uma idéia de como eles viviam, no que eles acreditavam e co-
nhecemos alguna problemas e solugóes cotidianas.

O "mundo civilizado" queria se apropriar definitivamente das terr&s indígenas,
mas, para isso, terca que travar um longo combate com os grupos indígenas lo-
cais. Neste combate, as bases ideológicas da legislagáo indigenista (idéias de
progresso e de atraso, por exemplo) auxiliaram e justiflcaram, perante a mayoria
da populagáo de entro, a utilizagáo da violencia contra o$ ente chamados
irredutíveis Kaingang. Aldeamentos ineficientes e massacres foram as opgóes
que os civilizados colocaram para o contato aos pavos indígenas.

Apesar delta rcstrigáo ás opgóes negociáveis, os grupos indígenas tiveram
participagáo aviva e dilérenciada, entre si, nesse processo de contaco, ou seta, na
guerra de pacifiicagáo. E o que veremos detalhadamente a seguir, no capítulo terceiro.
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